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Os resíduos sólidos constituem-se um dos maiores problemas da atualidade. O 
gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos, mesmo se tratando de um serviço de 
responsabilidade direta das administrações municipais, apresenta um quadro 
preocupante, onde os lixões permeiam pelo Rio Grande do Norte. A Elaboração do 
Plano Estadual de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PEGIRS) está alicerçada em 
dois princípios básicos: a construção das ações de forma participativa com os 
municípios e o compartilhamento das soluções, a partir da formação de consórcios 
públicos intermunicipais para a gestão dos resíduos sólidos no RN. O PEGIRS foi 
desenvolvido de acordo com as diretrizes da Lei nº 11.107/2005, que dispões sobre a 
gestão associada de Serviços Públicos Consórcios Públicos, Convênios de Cooperação e 
Contratos de Programa; a Lei nº 11.445/2007, que trata do Marco Regulatório para o 
Saneamento Ambiental e estabelece diretrizes nacionais para o setor e da atual Lei nº 
12.305/2010, que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos. A Elaboração do 
PEGIRS visou contribuir para uma melhoria no gerenciamento da limpeza urbana, 
implementação de mecanismos financeiramente compensatórios, compartilhamento de 
ações entre municípios, construção de consórcios intermunicipais, inserção social dos 
atuais catadores, a proposição de incentivos tributários em atividades voltadas para 
reciclagem e produção mais limpa e para os municípios que implementem políticas 
ambientalmente adequadas. 
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